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O Parque Natural de Montesinho, situado no Nordeste Transmontano, compreende várias unidades autóctones (Zona Centro 
Ibérica), parautóctones e alóctones (Zona Galiza Trás-os-Montes). A sua complexa geologia traduz-se num importante e variado 
Património Geológico. No âmbito do projecto têm sido desenvolvidos esforços da sua caracterização e inventariação. O interesse 
geológico e patrimonial ímpar de alguns dos afloramentos da região ultrapassa a escala local do concelho, podendo mesmo ser 
considerados de interesse mundial. Definiram-se os seguintes tipos de LIG’s: mineralógico, petrológico, paleontológico, mineiro, 
tectónico e geomorfológico. Quando a presença de um ou mais tipos de LIG’s ultrapassa a escala métrica ou hectométrica do 
afloramento, definiram-se “áreas com interesse geológico e patrimonial”. Tratando-se de uma área de grande actividade mineira 
no passado recente, o estudo deste Património e a concepção de um Plano de Ordenamento deste Parque tem que ter em conta 
esta realidade e as potencialidades em recursos geológicos que a região ainda encerra. 
 
Introdução 
 

Cada vez mais o Património Geológico é considerado como uma componente fundamental do Património 
Natural. É já significativa a produção científica sobre os critérios de classificação e de inventariação dos Locais de 
Interesse Geológico (LIG), geosítios ou geomonumentos (Galopim de Carvalho, 1989; 1998; Lima, 1996; Cachão, 
et al., 1998). Os LIG’s podem definir-se como recursos não renováveis de carácter cultural, de conteúdo importante 
para o conhecimento e estudo da evolução dos processos geológicos do nosso planeta (Elízaga Muñoz, 1988). 

A constituição dos Parque Naturais implica que sejam implementadas, antes de mais, políticas de inventariação, 
não só dos seus recursos renováveis mas também dos não renováveis, onde se incluem os recursos geológicos. Para 
um correcto Plano de Ordenamento de um Parque Natural é fundamental a tomada de consciência da importância 
dos seus recursos geológicos. Só conhecendo o que há, se estará em condições de tomar as correctas decisões para a 
sua salvaguarda, divulgação ou mesmo exploração futura. Além disso este conhecimento deve ser registado, 
protegido e valorizado pois constitui parte integrante do Património Natural destas áreas protegidas. Neste trabalho 
pretende-se apresentar a actual situação relativamente ao trabalho de inventariação e caracterização do Património 
Geológico que tem vindo a ser desenvolvido no Parque Natural de Montesinho e da sua importância no apoio à 
elaboração do Plano de Ordenamento deste Parque. 
 
Localização e enquadramento geológico 
 

Situado no Nordeste Transmontano, com uma área de 75.000 ha e abrangendo parte dos concelhos de Vinhais e 
Bragança, o PNM localiza-se numa área geologicamente muito variada e complexa, abrangendo unidades 
autóctones da Zona Centro Ibérica, unidades parautóctones e alóctones da Zona Galiza Trás-os-Montes, intrusões 
graníticas variscas e depósitos aluviais cenozóicos (Fig. 1). Tem particular destaque na geologia desta região, a 
presença do maciço alóctone de Bragança e a complexa imbricação de mantos de carreamento associados à sua 
instalação durante a orogenia varisca (Ribeiro, 1974; Iglésias et al., 1983). 
 
Trabalhos anteriores 
 

Nos recentes trabalhos de cartografia desenvolvidos nesta região, foi iniciada a primeira tentativa de 
inventariação de LIG do PNM (Meireles, 2000a; 2000b). No âmbito do PDM do concelho de Bragança (Plano de 
Acção Nuclear do IGM), é feita abordagem dos recursos geológicos deste concelho onde se integra o PNM 
(Meireles, et al., 2002a). Os trabalhos de estudo, inventariação e divulgação tem prosseguido no âmbito do projecto 
de estudo do Património Geológico deste Parque, onde foram já abordados alguns dos aspectos mais apelativos da 
sua paisagem (Meireles, et al., 2001; Meireles, et al., 2002; Pereira et al., 2001; Pereira et al., 2002a, e 2002b). Em 
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Sá et al., (2002) é abordada a concentração maciça de Daedalus labechei (ROUAULT) do ponto de vista do seu 
interesse como património paleontológico.  
 
Património geológico  
 

No âmbito mais alargado da classificação do Património Geológico do concelho de Bragança (Meireles, et al., 
2002a), foram definidos no PNM os seguintes tipos de LIG’s: mineralógico, petrológico, paleontológico, mineiro, 
tectónico e geomorfológico. 

Eis alguns exemplos já identificados e inventariados, cujo processo de caracterização na perspectiva do 
Património Geológico está a ser realizada. 

L.I.G. mineralógico – ocorrência de barite do Alto da Caroceira, associada a sulfuretos maciços, vulcano-
sedimentares; 

L.I.G. petrológico – metacarbonatos do Sardoal associados à presença de fluídos ricos em CO2 dos granulitos 
máficos do maciço de Bragança; 

L.I.G. paleontológico , presença de icnofósseis, Daedalus labechei (ROUAULT), na Formação do Quartzito 
Armoricano; 

L.I.G. mineiro – minas de França, valorização do equipamento e galerias destas antigas minas de Ag e Au e pela 
importância dos vestígios da actividade mineira romana; conheiras de Pinheiro Velho, exploração mineira romana 
em depósitos conglomeráticos terciários. 

L.I.G. tectónico – falha de Portelo, acidente de orientação NNE-SSW, desligamento esquerdo. 
L.I.G.geomorfológico – graben de Baçal, bloco abatido controlado por falhas NNE-SSW e NNW-SSE, com 

formação de uma escarpa pelo abatimento a leste e soerguimento do bloco ocidental. 
Quando a presença de um ou mais tipos de LIG’s ultrapassa a escala métrica ou hectométrica do afloramento, 

optou-se por assinalar “áreas com interesse geológico e patrimonial”, e, fundamentalmente, porque certos locais têm 
um interesse geológico e patrimonial ímpar, que ultrapassa a escala local do concelho, podendo mesmo ser 
considerados de interesse mundial. Além disso, foram também consideradas como de interesse geológico e 
patrimonial a maior parte das extintas concessões mineiras, pelo interesse geológico - mineiro, não só para os 
geólogos em si, mas também porque pode encerrar potencialidades didácticas e turísticas ainda não exploradas. 
Além destas áreas de intrínseco valor patrimonial, os seus recursos geológicos foram enquadrados e classificados 
com base na “Classificação-Quadro Internacional das Nações Unidas para reservas /recursos” (Lemos de Sousa & 
Noronha, 1998) e na legislação em vigor. Deste modo, para além das áreas legalmente concessionadas existentes no 
PNM, foram definidas, em função do actual conhecimento geológico, áreas condicionadas para a indústria extractiva 
e áreas com potencial geológico, que também poderão e deverão ser valorizadas do ponto de vista do património 
natural (Meireles, et al., 2002a). 

Deste modo os recursos e o património geológicos são enquadrados na sua globalidade, produzindo-se 
informação científica e técnica útil às decisões de gestão deste Parque. 
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